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Para a primeira nomeação
da magistratura deve o candi­
dato apresentar-se em concur­

so rigoroso perante a relação.
Para o concurso um regula­

mento organisado por aquelle
tribunal deve determinar que
a arguição dos candidatos seja
reciproca e á vista de theses

Impressas.
Feita a apuração do candi­

da lo que estiver em condições
de obter o primeiro logar, o

tribunal receberá dentro de 10
dias as reclamaçô as que por
escripto se file rem sobre o as­

sumplo do concurso e bem IlS­

sim todos os trabalhos juridi­
cos escriptos e inlpressos pelo

«( Os juizes de direito serão candidato que os quizer jun­Antes de entrarmos na ana- nomeados pelo governador do
Iyse dos respectivos' artigos.no- Estado, dentre (IS doutores ou

tal',

b h,
....

I' A' vista de tudo que lhe fôrtamos corno digno de admira- ac arei'; ern sctencias Jurl! 1-mais do que anteceder o termí- cus pelos Iuculdsdc do paiz, ás mãos o tribunal eszotadosção-Ii constituição não falia tI' , L)
no a que o mesmo estava vota- que contarem q,. annos, pe: o os 10 dias, altendendo ás re- Este assumpto está sem so-
d

das entrancias senão para di- menos, de effectii J c. JldL' 1 _ • Io.
zer que ." il<:QPrnbJt,:� legislativa �os cargos de juiz rnunicipe l e �;;l�açoes d,JS candidatos, ,p�- ução.

, , �Foi por isso que, em grandes
t ' • ,.:. ..', " ,.

u" cr,J:lct promotor pu- .ie ra alterar a ordem da classi- No final do 1)05:.0 t!9hqlho
1 em cUmpc:.0'i\.a pc\r,C '_tcnr L:_I

1"1' dmanifestações de ah auso, a
" ,,' .,.. 1.' Ull.«', 0.<1 �(' í,r,ll1 I pr oyar 8 fi, rção n dentro d s 5 di as se, trataremos do sssumpt«.

d f t
manas e

.

.ucar ..I, entren- de ll"OI'W" d,"vc'-' li) 'P" are- .

.' ) d b d 1nação inteira nm eU-li<' -c o
" ",

' ::l' ,_,I. v, r , , "" r

IO'lllUlOS fará a nO[I'I'IlC'1) Io l { esem area or ove ho e en-CHIS, podr , ,li :)1 crel-as, etc. ferrdos, tanto quanto possível, b '

I. r-..•
J'

• o. '

..consumado, qlf\ era ..I :.' dk":t
L' .

r

.

. .

')5 que ti verem 'o' ''','l'dl' \'" .... hHI S apto para o cerco de Jlll'� canecido :10 serviço tia justiça.iLi:do,i.._ C ; �so uma copsa . "" r" .' .,," 1) , • �

ção do seu ideal americano, e a
.

t t" devi t gos judiciarios «ui aut; "1'1'; I,", .• '7 f· .rue estiver vago publica, não gozs, de um pe-.

t
111 eressan e e que evia es ar .

. '.: ..'meta de seus passos agigan a-
I d tituci 1 t

tempo.» O concurso sera annuuciade '.j\remno favor pela nossa eons-regu a o cons i IIClona men e.
. ._dos.

Que importanoia tem a elas- Este artigo contém uma por espaço de .30 dias, tempo títuição.
"Sem inimigos a combater,

'fi
-

d tranci omissão e urna theoria velha e que durará a inscripção Não tem direito a aposenta-SI cacao as en r8nClas se o � .

.sem resistencías nem obstaculos •

d ód inaceitável hoje. Encerrada a inscripção, se- dona, nem a beneficio algum.1 fi governa or p e nomear um I

a superar, sagrados pe a con 1-
• . ..

1 t h 4 A omissão é a falta de con- rão concedidos aos candidatos Era necessario que a cons-
f d JUiZ mUI1lCIpa que en a an-

.
.

.

ança do povo, os che es o mo-
d t' it I curso, que é da essencia do go- inscriptos 30 dias para a erga- tituição do Estado fosse elabo-

di nos e pra ica pare a capI a
vimento triumphante po Iam

d E t d
. verno republicano que precisa nisacão de suas theses e disser- rada por um magistrado intel-

d dos a o, sem que a ISSO Sl�
_

.

..ter desde logo inaugura o es-
h t't

.
_

? apurar o mais apto para utiIi- taca0 que serão apresentadas llgente e dlustrado, palia que
assombradamente o regimen oppon a a cons 1 Ulçao ..

.
,

. .

O t't
.

-

t' d sar os seus serVIços em proveI- lmpresas. a magIstratura tIvesse a orga-u a cons 1 Uicao Ire as
legal republicano, satisfazendo

blé 1
.

I t: d" to da patria. Nomeado o juiz de direito,s6 nisação que se nota no projecto
as aspI'ra�,o-es e a anci.a de liber- assem as egis a lvas o IreI-

d
.

Ih é d '

d d C d'd F'
-

�Y
t d l'fi t' A outnna ve a a nomea- po era. ter accesso para outra o r. an i o reIre, e ,loSseo e c assI· cal' as en ranClIISdade da patria nova.
das comarcas;ou então conser ção do juiz de direito pelo go-- entrancia observada a mais ri- aband9nada e entregue de mãos

Longe dI'SSO pore'm pI'olon- vernador do Estado, quando gorosa antiguidade e sem pre- atadas aos outros ramos do po-, ,
ve este direito mas estabeleça

gou se ate' hOJ'e a dI'ctadura mi- ó deve ser um acto confirmativo terição de magistrado algum, der publico.-

quantas entranc�as n s teremos
litar, e nesse interregno de vi�a e quaes são as condições para

do concurso, partindo do tri� qualquer que seja I) seu cul.. O poder executivo, podendo
anormal para a nação, que VI-

'se chegar a cada uma dellas. bunal da relação e recahindo tivo intellectual e sua morali- nomear desembargadores com
mos de atravessar,como preparo Não se questiona mais a ne. sempre sobre o que conquis- dade. 7 annos de exercicio na magis­
para o definitivo regimen de-

cessidade de divisão das en-
tou o primeiro logar, salvo se Tambem sera observada abso- .tratura e muitas vezes com

mocratico, si muito se adiantou trancias porque é elIa um meio sobre seu procedimento�. Cil- luta a,ntiguidad.e para a no- preterição de quem tenha 10,
na conquista das idéas e dos de so fazer o accesso na magis- raeLer houver al?,uma c.o�sa meação dos Dezembargadores, 15 e maif: annos de bons ser­
principios, tambem graves er- tratura. provada; as suspeItas são lI1Ju- que de modo algum poderão viços, podendo nomear juizes
fos commettidos fizeram gerar Tratando de tão importante I riosas e indignas de ter pou- ser preteridos. de direito exigindo simples.
apprehensões no espirito publi- d

.

bl'c a
saJa na alma do humem de Sendo de absl)luta e impres- menle que tenha 4: annos deramo o serVIço pu i o, I

co sobre a sorte da nascente re-
nossa constituição é um rno-

bem. cendivel necessidade que o po- pratica; o porler legislativo
publica. delo ele simplicidade, é incorn- A magistratura precisa ser der judiciario que da mais am- crealldo, supprimindo e classi-
Ao penetrar hoje o paiz os pleta, confusa, parabolica e ... independente e entregue a si pIa autonomia, condemnamos ficando comarcas,-são senho­

humbraes da legalidade, leva imprestavel, diriam0s, se não mesma, viver vida autonoma e a -disposição do art. 49' da res absolutos do poder judi­
da dictadura, além de outros fosse o receio de offender ao

a que é destinada em todas as constituiçãO gose da aut�risa- ciario.
males, o peso de uma despeza illustrado e integro magistrado na�ões civilisadas. ção aos governadores para a Pouco faltou para que sobre
enormemente augmentada, um que dirige a policia do Estado Em quanto a magistratura nomeação dos promotores pu- aquellp, importante ramo do
systema eleitoral fraudulento, e autor do projecto que discu- fôr pupilla de qualquer um blic(.is. poder publico recahissem a in-
emfim, vicios e desvios que aca- limos. dos ramos do poder publico, Tudo quanto se referir a 01'- digencia, a miseJ::ia e a desor-
bam de fazer estacar em sua Art. 42: corno tem sido até aqui, os in- ganisaçJI) da magistraturd de- ganisa\:-ão t'1lal, porque a par-
marcha vertiginosa a nossa visi- « O tribunal da relacão con- teresses privados não estiio per- ve. estar dependente s6mente cial está estabelecida no novo

nha-a Republica Argentina. stará dos desembargadôres, GU- ftúlamente garantidos. do tribunal da Relação e dos codigo fundamental.
jo numero fôr. �xado, nomes:' !';,-f?m vista do que fica expos- juizes de direito.Aos homens de bo-a vontade, dos dentre os J Ulzes de direitó (kr

.' . _,

Paos verdadeiros patrl'()tas, muito t' 7 lo e-O lo a nossa humIlde Op1l11aO e a ensamos, portanto, que a
que Ivere� .annos, pe � - ,

.
,

_

rei�a a wer. Hs. a l'eparai' o� nos, de anhguldade na mag1s'" uaulntei nomeacr80 dos promotores, -ad-

ia DE NOVEtlBRO grandes erros do imperio, e os

passos errados da díctadura.
Constituir a republica forte,

unida, prospera e moralisada é
o dever de todos os brazileiros.

tra tura e elegerá o se u preSI­
dente.»

Este artigo offende ao prin­
cipio geralmente admittido de

que na nomeação de desembar­

gador deve ser observada li

mais rigorosa antiguidade.
Nada de preferencias, nada

de prejuízo para aquelles que
mais do que outros têm direi-

Constituição Dolitica do Estado to a uma recom�ensa, como e

-

IV
o accesso na magistratura.

As quatro ui limas palavrasTernos pressa de chegar aos
d ti t- II' tti d

I
o ar IgO es ao a i me i as

artigos que se referem ao ')0- ,

. ., . . �. contra tonas as regI'as que pre-der judiciário e por ISSO dei- .

_

.
sidem a boa regulamentaçao de

xaremos passar algumas mcor- di it d d §.

irei os, even (I sei' um es-

recções que se encontram no
pecial.

espaço que vae do art. 32 ao
.trt. 48:

art. 40.

Completa-se hoje um anno

da proclamação da republica no

paiz.
Colhendo a nação de surpresa,

pelo inopinado e imprevisto da

acção, o masculo e grandioso
successo foi recebido pela gene­
ralidade dos brazilciros, na vas­

tidão do territorio nacional,
'como a boa nova de uma Era
desejada, e cujo advento, se in­

certo e indeterminado paramui­

tos, era comtudo fatal e inevita­
vel para todos.

Perante o tribunal da con­

sciencia do povo, o regimen mo­

narchico tinha os seus dias con­

tados pelos da existencia do ve­

lho imperador; e a revolução
de 15 de Novembro não fez

Entrados, emfim, no regi­
men legal, é tempo de agirmos.

Saudemos, por isso, o 15 de
Novembro.

juntos de promotores, destri
buidores, partidores, escrivães n

e tabelliães deve ser da exclu- I­

siva competencia dos juizes de
direito.

A constituição não nos diz

quem seja o substituto do juiz
de direito em uma camarca.du­
rante o tempo de seu impedi­
mento temporário.
Porque então não o fez?

Extinguindo os lugares de

juiz municipal tirou os substi­
tudos dos juizes de direito.
Soffram as pa rtes o prej uizo

que lhes p6de vir da demora da

acção da justiça e a magistra­
tura não tem nada que ver

com isso.
Contratar-se-ha por ventura

um juiz para substituir o que
estiver impedido temporaria­
mente? '

l
r

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�OJ,�TITUICÀO
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Art. ti9. As resoluções do Cou­
selho da Intendeucia, dentro da
esphera de suas legitimas attri­
buições, não podem ser revogadas
por outra autorid-de.
Art. 60. O presidente do Con­

selho da Inteudencia é o encarre­

gado de executar e fazer executar
as deliberações do mesmo Oonse­
lho, devidamente promulgadas,
Art, 61. Será gratuito o cargo

de mem oro do Conselho da Inten­
dencia Municipal.
Art 62. As fendas dos immo­

veis do domiuio dos muuícipios
serão sempre feitas em hasta pu­
blica.
Art. 63. Os bens e rendas do

Conselho da Intendencia só esta­
rão sujeitos à penhora, sequestro
ou arresto na parte relativa ao

contracto que fór causa do pleito.
Art 64, O município, como

pessoa j urid íca, poderá ser de­
mandado peran te ajustiça or­
duraria pelas obrrg açõss que con­
trahir.
Art. 65. Os intendeutes e íunc­

ciona rios municipaes responderão
perante as justiças locaes pelas
faltas qu- commotLerem, no exer­
cicio de suas fu icções proprtas.
pelas acções ou omissões contra­
rias ás leis que as regulam, pelos
abusos e urejurzos ver.flcndos na

a-ímimstrnçào dos dinheiros per­
tencentes á fazenda municipal.
pelas perdis e damuus que occa­
siouarem, por doto 011 culpa.
Art. 60. Não é licito a nenhum

dos membros do Conselhn da In­
tendencia realisar CO:n est I trans­
a.eção de especre alguma.
All 67_ Não poderso fazer par

te do mesmo Conselho parentes
por consanguinidade, ou affíuida­
de, dentro do 3· gráo da linha
rrcta. ou transversal, segundo o U"onchite e ,·ouqui­
direito CIVil, nem os membros da ,Iôn - Está. verificado que O

mesura firma social, canen.Io a unrco remedto é o Angico GO ,

pref-rencia ao mais votado, ou ao Telú e Guaco. de Ranliveira.
mais velho, no caso de votação ----

Igual, decidindo se por sorteio, Thel!1louro do li: .t.ftdo
qu .n.ío ;1 idade'. rÓI' igual. f:tendimento de 1 a 14 de NOTembroAr!. 68. ,Perne o log Ir o

mem-,
Renda geral:........ 2:5008024bro do Consel\oo da Intendencla: »especlal..... 1708850§ l°. Por st�nt�n&a condemna- li municipal.. 7148518

toná, passada1em julgado;' 3:385839�
§ 2°. Por declaração judicial de

fedi ,ncíi;l;
_

_ .
Aos annos da LCOD En[BUio Lava!csse§ 3°, Pela pnvaçao da quall- .

dilj'-J de Cidadão brasileiro' Q!Iem �(\_S�OVells fornece (J pão �o ensino
o

.
-

' ,E um minIstro. SW:l, do sanctuarlO;§ 4.. Pela aC81taçao de emprego 1 No templo do IflsLltlltO Litterario,
ou cargo que a lei tenha declara0 I· Somali levitas do F.ictor Divino!

do : ficam pa tk vel: ,
I D elles o mais humilde, a fronte inclino _

§ 5°_ Por incap3.ciJade physica I E t'incens? no teu anniversario;
.

OU moral reaularmente provada' I o P�esbyt 1'0 abre aparta do .acrarlO

o -'. o

d d
.' I E da-te a communhao ao som d'um hylnDO!

§ 6. Pela mu ança. ? domlcl-1
110 uera fóra .lo l.GllnIClplO; i Este hymno por teus filhos é cutado;
§'70, Por falta de compareci-I Sua rel?ente ê a que tens aõ lado;

, _ . l A magica batuta é o coração!meuto d. tres S8ssoes segUidas, I
.

se [li c'\ usa .i us ti fic'lda e a JUIzo da i Corno é Lella a harmonia d'ami"ade !
maiOria dns membros presentes;! Eu �ejo,renectir-�e a Divindade

80 Q d d d'
I AqUI. nesta sllbhml! orchestração ,

§ , ua? O c�u emna O a I Desterro, 13 de Novembro de 1890.
pena de pnsao, b Hllmen to ou re-I WENCESLAU BUElfO
clusão, A pronuncia suspende o i
exerciclo das funcções publicas!

. l

mUOlclpaes. !AI't. 69. Antes de entrar em l

exercicio qualquer membro do IConsel bo da Illtendencia, ou seu

supplente, pronunciará, em ses-I Saldo ifol'ldepositos:na
são publica, a segulOte affirma· I

preseptfl dll.tll

çãO:- Prometia cumprir bem e

fielmente os dever-es do car-go que
vou exe cer .

COMMERCIO
Alterações na pauta para a

semana de 17 a !'2 do corren,
lÜl !!!Ir. r�. llI_,om"et.lte ..

CaUlIf!lllal·t!ll.l" n. 6:1.

PROJECTO
O CORREIO DE SERGIPE publi­

cou, em seu numero de 19 de
Outubro, o seguinte:
PRESENTE DOS DINHEIROS PUBLICOS I

DO (Continua)
te:

Alhos, cento de resteas
Assu(�ar mascavo, kilo
Farinha de mandioca
Toucinho, kilo
Ovos, duzia

ESTADO DE SANTA CATHARINA
3�OOO

80
60
440
280

INSTITUTO TITULO VIII
Por ser feriado o dia de

dehoje, determinado no regu­
lamento de 9 de Agosto de
1876 para encerrarnento dos
trabalhos lectivos do Instituto
Litterario e Normal desta cu­

pital, foram honrem encerra­

das 3S respectivas aulas, que
deverão reabrir-se a 3 de Fe­
vereiro do anno vindouro.

ANtHVERSARItl DA REPUBLICA
Para comemorar a data de

hoje, a Intendencia Municipal
desta capital celebra sessã- I ex­

traordinaria, ao meio-dia, es­

tando convidados para assisti­
rem aI) acto todas as autorida­
des civis e militares, o func­
cionalismo publico, represen­
tantes das nações amigas, etc.

DO REGIMfi:N MUNICIPAL

(r:ontinuação)
§ 8°. Desapropr iar por necessi­

dade e utilidade publica, iudem
nisando previamente ao proprreta­
r.o , por meio de accõrdo ou ava­

liação judicia!;
§ 9·. Adquirir, segundo as leis

do Estado, reivindicar, alienar,
permutar, locar, arrendar, afor .. r,
bypothecar e celebrar outros con­
tractos sobre bens proprios do
mumcipio, sendo que ii alienação
ou hyp.nhaca serão limitadas a
dois terços dos bens;
§ 10. Aceitar doações, legados

e fidei-comrnissos;
§ II. Effectuar operações de

credito para fins de utilidade mu­

nícipal.
§ 12. Prover o rnunicipio de

escolas, azylos de beneficencia,
hospitaes, cernuerios, viação,
obras e outros melhoramentos de
caracter municipal, compativeis
com as suas rend is;
§ 13. Decretar posturas, regu­

lamentos 6 instrucções sobre os

assumptos de admmistração, eco­

nomia e policia municipal;
§ 14 Organisar o seu regunen­

to interno, regulando as suas ses·

sões e o mais que fôr conveniente
à ordem dos trabalhos:
§ 15. Prestar contas, por ba

lanço, aos seus successores e ter
cada um dos seus membros igual
respoueab.lidade por qualquer
desfalque encontrado no cofre;
§ 16. Fazer composição amiga

vel em qualquer pleito em que o

mun iCI rio fór Interessado;
§ 17, Cobrar as suas dividas

activas por meio do processo es

tabelecido para o mesm ) fi,n em

fa vor do Estado;
§ 18. Conceder moratf1ria ou

desconto da divida activa muni ..

cipal;
§ 19. Fazer aecórdo com outros

mllnicipiús sobre assumpto� d J

int(lresse commUIl1;
§ 20. Conceder favores pan

intruducção je melborament IS de
caracter mUllicipal;

§ 21. Con trabir em prestl mos
para oecorrer as despezas urgen­
tes d,� utili,Jado ."nnicipal Será
annualmente v ltada uma sO(JJma

para amortisaçào da diviJa COI1-

stante du 'lm prast I mo I� pag I mAn

to dos j I]ros, não podeudo aq aella
somma em caso algum ter outra

applicaçio, nem o eiTIprestimo
destino diverso daqnelle para que
fOI decretado.
Art. 58. As resoluçõ�s do C'.n­

selho da Illtendeneia Municipal
sÓ obngarão 15 dias depois de
sua publicação pela imprensa,
oorie houver, e. na slla f,llta, por
erlitaes, affixados nos logan�s mais

publicos das sédes do:> municipios
e distnctos.

N(I theatro Santa Izabel, que
se acha esmeradamente prepa­
rado, a sociedade dramática
Catharinense comemora a data
com um espectsculo de gala.

Estão se realisando as pre­
visões do CORREIO DE SERGIPE.

O capitão de fragata Augus­
to Cezar da Silva, actual go­
vernador deste infeliz Estado,
acaba de lançar-se francamen­
te no plano inclinado dos es­
banjamentos.

Nilo satisfeito com já ter
dado ao sr. Antonio Motta um

presente de quantia superior a

2:000�000. s. ex. ainda hon­
tem pcz mão sacrilega na ar­

ca santa do suor do povo man­

dando dar mais QUATRO CONTOS
R TANTOS MIL RÉIS ao sr. Apul­
chro da Motta, proprietario da
GAZETA DE SERGIPE, que o tem
incensado I

Mais um segundo despacho
fez presente de IGUAL OU lIlAIOR

QUANTIA. a um amigo do go­
vernador, o sr. Aristides Guia,
que acaba de recebel-a no the­
souro.

Aonde iremos parar?
Qual será o futuro de Sergi­

pe, sob o governo do sr. A u­
gosto Cezar?

Vamos caminhando para a

miseria !

Sergipe está vendido I

Rbeumatifuno Cura
completa com o Elixir de T<lIam,

)

e Guaco de Ra ul ivarr s ,

CaD:l.biO
TELEGRAMMA
Rio. 14 de Novembro

éambio baoc.ario tiO-
hre Londres: 23 3(8.
Lib.oa- lOS�6"
Dollar-�S}13
Franco- S411

Governo do Estado
REQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DIA

i DE NOVEMBRO

Tlbnf"ia de Siqueira XaVier,
tendo Iallecido no dia t6 do
mez findo seu marido, o profes­
-or jubilado Thomaz Francisco
Xavier, pede que se lhe mande
pagar dons mezes e meio de
vencimentos, que se ficou a de­
Ter a seu finado marido. =-Infor­
me o Tbesoaro.

David Antonio da Silva Car­
ueiro.res.dente no Estado do Pa­
raná, tendo obtido neste Estado
eoncessão para construir uma
IILha ferrea, que partindo de
Cur'tyba. por S. J ;sé dos Pi­
nu ies e Ambrosios se dirija a

fronteira do Estado de Santa Ca·
tharina, em direcção ao porto
de. S. Francisco, pede que lhe
seja conce.iuio privilegio, pelo
praso de cincoenta al1nos, á
coustruc�ão, u�o e goso de uma

estrada de ferro, que, por si ou

por empreza que organisar. se

propoolJa constrUIr, para ligar.
a lInba !Jue fÔla concedida no

·Paraná com o p(lrto de S. F'an­
CHCO, ou para entroncar á qual
quer linba que lenba �ido c· n.
cedida nesse Estado com direc­
ção ao referido porto. -Ao en.

genbeiro do Estado.
Dloio Duarte Slh'a dl Luz,

pede ser prOVido para o lo�ar
dos officlOs de justiça da comar.
ca de Brusqoe. -IlIform61 o Juiz
MuniCipal do Termo da Brlls-·
qlle.

Carlos Pagel, pede p' ra se

lhe mandar passar Ii lula defini
tivo do lote de terras n. iO,dls­
tficto houpava, Ribeirão rias
Areias. -Informo o Thesouro.
Firmino Antonio de Pinho,

pede que se. lhe mande passar
!L±2&. ����=�_��_�"'�_�'��l'MNRU,�.��������������������������������������������������e....
:b'OLfIETIWl U9 -Nesta ultima hYfJothese. eu a -Iss,) é atroz'... Senhor, oh! Se tudo acabar como eu desejo, tloha mentiüo descaradamente •

.

aconselho ca<ldosamente, que se senhor, não LUHdio a minha tortu- a sua tr'anquillidade está garan- Sabemos qUB ignorava de modo
------------ ! resigne e que faça boa cara aquil. ra! Eu nunca poderei ama-lo; eu tida para sempre. Serà. feliz,con- ahsoluto o fim qlle tinha le ..ado o! lo que nãa póde impHdir. . . amo a outro,a um morto! Eu não siderada, e seu filho ha ne com· mp-nino que encqntrámos no Gal.

i Tocou ,:O[1J (l dedo ni testa: o amo 1... partir o seu futuro de fortuna e lo na f1lassa na noite do duploi -Nã) reuuneio facilmec.tA -MdS ell a amo, articulou felicidade Se pelo contrario, não assassInato. em companhia dQ
i aqulllo que rclsolvi. Ora., entro:!- José lentamente 1... se resignar a aceitar o meu of· mascate Anthimo Jovard. Sabe-
! me aqui que eu seria seu marido, -O seilhor! ferecimento: 'se recusar fazer o mos que todos os esforços da gen-18 ha dt-) ser preciso quebrar a Elia o encarau sem crer, que indico. Ou se commetter al- te da hospedaria para descobrir
t gaiola para o passarinho sahir. No rosto rio eamponez não se guma indiscrição, só a si deve vestígios desse menino forão com-
! A irmã do tenente levantou-s8 moveu uma linha. Mas essa cara culpar do que lhe acontecer. plfltamente infructiferos.
vacIllando: rev(11ava tal re.'loloçao, que a mo- Adão e Eva forão expulsos do pa- Mas a filha do ex.hussar não
-LembrH-se, oxclamou ella. ç'l comprehendeu que tanto va- raiso por um pomo. Lembre·se do sabia nada disso!

que não me pertenço mais! Morto lia pedir ii llma dessas carrancas pequeno. Somos mortaes. E com E o filho mais velho de Agnes
. .

G F
. de pedra ou de marmore esculpi. esta desejo-lhe bom dia. Oha�sard, espelto na arte. do malou VIVO pertenço a astão. UI "

h d h das nos frontões de certos monu- Denisia ficou cahida no banco. e do .fingl·mente, tt-nha fundado asua amaSla, o sei! or o isso a

pouco; pois bBm, nãO pude ser
mentOs. Não podia mais pensar, nllo podia habil comedia que repren'3entára

sua mulher, tenha piedade e nei- O nosso homem puxou o relo· mais chorar... na ignorancia da moça:
xe-me ficar sua viuva!... gio, con�ultou-o e tornou: Q seu Jorge ídollltrado existia! -Casemo-nos primelro, tinha

O mais velho dos Arnould pas- --E' quasl meio-dia. A familia Si.», mas a qllerida creaiura e11<> dito de si par"a si. Depois ve-
saVd a manga do ca-;aco pel) cha· e a sôpa esperão·me em casa. Vou estava em poder desse miseravel rernos.

.

l)eo: ter o de3gosto de despedir -me... E a pobre mli não achava no A idéa desse casamento não as-
-Qual! disse elie, ha viuvas D/JU·lhe Oito dias para decidir eereblo dúrido nenhum meio de sustava men.os a irmã do tenente

que tornão a casar. A senhora seu irmão Felippe a pedil' a 0'_10 arranca-lo á sorte, ao braço que do que a morto sllspensa a cabeça
não dará a moda. da Benjamina e a resolver·se. a o ameaçava! do seu Jorge. Esse homem na"lhe
Deaisia soluçaya.: aceitar a tninha. ;.,��<:.: SaDemos 'lia, o tstala.jatieiro inlUDclinmeAt. etiiqJOI

13oa1ição
Um dos primeiros alfaiates de
Londres, que fornece ás mais
ricas e aristocra ticas familias
da capital, passeiava, ha pou­
co tempo, de carruagem, em
Hyde Park, guiando elle pro­
prio os cavallos.
Um dos seus aristocraticos

clientes rio-o pass Ir, 1-) para o

ridicularisar, disse-lhe:
- Veja COmi) me senta mal

esta sobrecasaca.
O alfaiate desceu da carrua·

gem, approximou-se do inter­
pellante, e pedindo-lhe que
n:l0 se movesse, esticou e a li­
sou a sobrecasaca, e disse:

.

- Tem muita raZiJo. E' pl'e­
ciso alargar de um lado, e es­

treitar de outro.
E aeto continuo, tifllu o giz

e tracou na sobrecasaca varios
riscos; subindo depois pa ra ii

carruagem, accrescontoll diri­
gindo-se ao S)li imprudente
freguez:.

- Queira ir a minha casa,
e qualquer dos meus officiaes
fara as modificações que indi­
quei. Tenha, porém, cuidado
que no caminho se não ap::l­
guem os riscos que tracei.

. E seguio, ao trote dos ClivaI­
los, deixando o nobre lord
confundido, entre as gargalha­
das e as ch ufas dos tra nseun­
teso

Caixa IEconomiC�l
Movimento da 14 de Novembro
Entrada 5:7458000
Retirada -3:1058000

2:6408000

825:2878594

POR

PAULO MAHAUN

SEGUNDA PARTE

Atrides de aldeia

VIII

PEDIDOS DE CASAMENTO

-Eu, sua mulher! exclamou d

filha do conteiro, retirando a mão
corr.' "rol' mal di"farçado.

rguntou Com brandllra:
'� algum obsbculo, ou

repugnanci'l?
'1 se alteou, ma�

.. � ·tda e mais dllra:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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tição sobre o procedimento do Rmlino Hum & Olivera.]
JUIz ccmtnissario de S. José. - j de Sant» Catharine , obten-
Entregue-se os documentes, I do surprehendentes resul-
mediante recibo. � .-

M I B t· t d Nasci-i ta dos, ate mesmo nos casos
anoe ap I.S a o I· , • .

mente, preso na cadeia desta j de tuberculoses �uJo peno-
cidade, pede para ser encami-! do de autophagia estava
uhada uma petição e docu-] adiantado.
mentes ao geueralissimo chefe! Rio Grande do Norte, oi
do governo, provlsoTlo.-Inf\)f·1 dade do Príncipe, 2 de Ja­
me o dr. JUIZ de Direito da

CO-I·
. l 1890 D J

'

d T· nerro (18 •
- r. .iose

marca e IJacas. '..

Pedro Chirnuer (2° despa-I
da S'tlva Plres Ferreira,

cho).-Ao Director da Colouia -

MillLar para engajar o supph I'
·EDITAES

cante. -

Carl Hertel (30 despachoj.i-- Theáiouro do Estado

Não pode ser auendrdos.
.

FACTURA DE UM CARRO PARA O�Ii:R-

Silva & C., procuradores do 'IlIÇO DO MATADOUl\O

tenente coronel Domingos LUIZ ,Em virtude de ordem do Exm.

da Costa (3° despacho). -Iofor cidadão vrce-Govemador do Es-

hei das br: tado, em officio dactado de hon-
me o eogeo .. II o ali o ras mi

I tem, manda O cidadão Inspectorluares. interino fazer publico que nesta
Savi Glt1vanni, Burigo LUIz repartição recebem-se propostas,

e Bungo Fernando, pedem que até o dia 26 do corrente mez, á 1

se lhes mande passar titulo de da tarde, para a factu:a do um

fi
"

d I d d novo carro para o serviço do ma-
muro os o tes e terras a

t d ubl I' d Estreito
•

, 1 li
D. ouro PiCO a em o I.

línha Barro Vcrmelno, o. 17, Thesouro do E,tado Federal de
linha Rancho dos Bugrss, n. Santa (latha r iua , em 14 de No-
60 A, em Urussanga, na villa vembro de 1890.-02° escr iptu­
do Tubarão. -Nesta data eu- rario , Marciano B. Soares.

rrase ao ecgenheiro chefe da
commissão de terras no Tuba­
rão os titulos dos lotes perten-

DIA o contes aos supphcantes,
João Pereira Vidal, cidadão Albert» Pagel (30 despacho).

hrasileiro, residente nesta capi. -Passe-se ti iulo, em vista das

tal, no proposito de explorar informações.
por si, companhia ou empreza Maria Luiza Richard Kuonz

que organisar , a pesca , salga e (2· despacho).-Indeferldo.
\ conservas, taes como peixe, ca- DIA 6

marões, eic., que abundam n'es- Dereui Francisco (38 despa
te Estado, torna se necessar:o cho).�CoQcedo o lote pedido
para ta! fim est,�belecer uma (a. mediante pagamento do valor
brrca "_ esta c3pltal, ou em lu- do mesmo e do OúUIi que sobre
gar, que ao suppllcan:e parecir elle pesa, no praso de 90 dias,
mOiIS con,enlente, para o prepa' a contar da intimação, que lhe
ro daquelles produclo�, de será feita pelo Thesouro.
modo a se conservare� o maIOr Elpldlo de Lima Ferr<3ira,
espaç') de te_mpo pOl's".el; pede, pede que seja encamiI!hada a

para execuçao do projecto que petição que dirige ao M,nisterio
tem em Vista, os segulOtes fa- da Guerra.-Encaminhe se. 'I'hesous'ai'iu de I'u.
vores: zenda
to. Isenção de quaesquer di· SEOÇÃO LIVRE- FORNECIIlIENTO

reitos de entrada do sal e alei O conSblho de forneciwento de
te doce, por espaço de 15 an- viveres ao Büalhão de Infanta.Irnportantis8irno ! !
DOS; 2°. Isenção dos mesmos ri:> n. 25, enfermaria militar e

direitos para todas as machloas, Attesto que soffrendo or fortalezas d'este Estado aceita

materiaes e utensIli0s da refe- uma bronchite, a quatro an· propostas no dia 27 do corrente,
'd r b d d ás 11 horas da manhã, para o
ri a a rica e epen eocias, O.QS, fiquei completamente fornecimento, durante o IOsemes-
pelo mesmo tempo; 3°. Isen- curado Gom ti uso que fiz tre de 1891, dos gtlneros e obje·
ção da decima urbana e outras rio Peitoral Catharirwns6, atos constantes da relação que se

quaisquer taX:lS para os edlfi· acha n'esla repartição onde se

.CIOS occllpados pelas fahricas e
do qual ape'na,s duiR fr'ascos prestará todas as informações de

suas dependenclas, 0Ielo mesmo que tomei dérarn me o mais que necessitarem os concurren-

tes, os quads se devGrão inscrever
tempo; �o. Isenção dos direi- feliz retmltado.

para o concurso até o dia 26 do
tos de '.:xportação para os pro Recomroendo, ·poi.s, a to- dito meto

dactos dali hbncas, durallte ns das as pessoas que como
As pr'Jpostas que não estiverem

refertd"s 15 annos; 50. Prefe- . '. de harmonia com a dita relação
.

Id d d deu, necesRltal'em de medl- nã(l serão aceitas,rencja em Igoa a e e coo I·
carnentos ')81'(1, enfermidade I Thesollraria de Fazenda do Es-

ções,durante O praso de 20 an'd ,if ditado de Santa Catbarina, 10 de
nos, a parLlr da inaugaraçã\l da L entlC8, ,açam uso eAte Novembro de 1890. -o inspec.
fabrica, para 1V0ostrilcção de preparad(i de Rauliveira. tor, José Ramos da S. Junior.
outra eU! qualquer parLtl man· S. Joaquim da Costa da
tima ou flulial deste Estado, Serra, 27 ele Fevereiro de
quando isso seja solicitado por 1890. -A rogo de Marce
outrem mediante os favores do
presente projecto. -Informe o

liano ?a Silva Ribeiro--

Thesonro. Afltont.o Maria Teixeira
João Fausto Rodrigues Hud. Brazil.

son, pede que pela Tbeliouraria
de Fazenda se lhe mande pagar Rio Grande do NOI't.e
a quantia de lOO$OOO afim de
satisfazer a divida do enterro José da Silva Pircs Fer
de seu finado pai o capitão re- reb'a, doutor em medicina
fnrmado do uercito Vicente pela Facu�dade do Rio de
Antonio Rodrigues, fallecldo em Janeiro. -Attesto, in fide30 de Out;:ãbro fin Jo. -Informe
a Thesouraria de Fazend(�. ,gradus, que tenho �pplica-
Alberto Prob1l\, pede que se

do o Xarope qe angwo com·

lhe mande entregar diversos do- posto com tolu e guaco, ex,"

tumeOLos que juntoo"a. oma :pe- cellente preparado dos Sl'H.

titulo definitivo do lote de ter­

ras n. 173, do districto Itaja­
hy, margem esquerda. -Informe
o Thesouro.
Guilherme Peters, pede que

lhe seja concedido. os lotes de
terras us. 9 e tO, do districio
da Povoação, da villa de Blu­
menau.-Informe o Thesouro,
lendo em vista o part:cer do
chefe da commissão,

Joaquim Baeselm, pede que
se lhe mande rassar titulo defi­
nltivo do lote de terras n. 201,
distr icto do Itajaby. margem di
reita. -Informe G Thesouro.
André Wendhausen (3· des­

pacho). - Vai re ao Thesouro
Gutlherme Schpper (6° des

pach»]. -Allenclldo, com des­

pacho desta data, n� petição de
Jacob Scbalasser sendo ti lote
de ilO,"'Ode frente com 333,·
de fundos e não 1,000,·0, con­

Io.rne reclama, devendo entrar

para os cofres do Estado com a

impnrtancia do mesmo lote, no

prazo de 90 dias, 1 contar da

intimação que lhe será feita pelo
Thescuro, a quem se enviará
este. Fica assim alterado odes

pacho de 2 de Maio do corren­

te anuo na petição do referido
Jacob.

COLLEGIO DE IIENINOS
A' rua Alraro de �analhor n. 3
o abaixo assiguado par­

ticipa aos Srs. paes de fa­
mili» e tutores, que abrio
um CUl'S!) de ensino pnma­
rio para o sexo masculino,
no qual ensina portuguez,
ar ithtnetica, doutrina chris
tão, historia do Brasil e sa

___ grada e calligraphia prati­
tios e theorica.

João da Silva Cardoso,

'J"hesouro do Estado. pagamento dlJ seus respe­
RECONSTRUCçlo DE UMA PONTE ctivos debi t(JA.

Em Tirtude de ordem do Exm. Desterr», 12 de Novem-
cidadão vice-Goveruador deste bro de 1890.
Estado, em officio datado de hon-
tem, manda O cid-dão Inspector
interino t"Z-lr publico que cesta
repar tiçã. r-cebem SH propostas,
até o dia 31 de DaEm,hro proxi
mo fíndouro á. 1 hor.. 'da tarde,
para a reconstr o cção da ponte de
madeira no logar «Barj"clros:. do
municipio de São José, conforme
o orçamento existente nestu The·
souro, orgallis'ldo pelo cidadão
Eug <'lU hei ro do Es tado.
'l'hesool'o do Es�ado Federal de

Santa C"tilarina, (;m 14 de No·
vembro de 1890.-02" escl'iotu'
rario, Marciano B. Soares.

'

Administração dos
Correios

De ordem do cidadão admi­
nistrador fa�o publico que rece- ---=--------­

be.se propostas, nesta reparti- MARIA CAROLINA DAS DORES
ção, em cartas fel;hadas, dentro t

Fratlcisco Luiz Pereira e

do prazo de 30 dias, a começar José Llliz Pereira convi-
desta dala, para a execução do dam a todos os seus pareo.
serviço de condução das malas tes e pessoas de sua amizade
terrestres, durante o exercicio para assistirem á missa que
de 1891, nas bnhas postaes será celebrada oa igreja Matriz
ahaixo mencionadas: ás 7 horas da maohã de sabba.

Laguna, Lages, Barra-Ve- do, 15 do correnle mez, pelo
lha e freguezias da ilha. ete no descanço de sua 8xtl'e

Administração dos Correios mecida esposa e mãl D. Maria
de Santa Cantarina, i8 de Ou- Carolina das Dôr.es. Desde já
tubro tle 1890.-0 official,AL. agradecem de crHação esse acto

VARO COST�. dI) religião e carida.rla,

DEOLARAÇÕES RODOLPHO TRINDADE DA SILVEIRA

t
Maria Severina da Costa,

suas filhas e genro conTidam
a todos os seus parentes e aos

amigos e companheiros do finado
Rodolpho rrindade da
§iIveira (musico do 25· bata­
lhão d'iufantaria) para assisti­
rem a missa que mandam rezar

por alma do mesmo finado, na

igreja Matriz, ás 8 horas da ma­
nhã do dia 17 do corrente mez, 8

desde já se confessam gratos por
ess« acto de caridade.

Por 3$000
Uma caixa com 30 kilos de

superior batata de Lisboa.
A' RUA JOSÉ VEIGA, 66

o 'JORNAL'
Prensa-se de

vendedores para
esta folha.

��PLENDIDOS
Iam peões belgus, nunca vis..
to nesta cidade, luz de 100
vellas, força dupla dos ao­

tuaes belgas.
NA BRAZILEIRA

GRANDE iSORTIBENTO
de meias de todas as qualH
dados e côres, para senho­
ra, homem, meninos e me­

ninaR.
NA BRAZILEIRA

FAZENDAS
de varias qualidades e ,eslidos
em caixa, chapéos modernos pa­
ra senhor3, leques chinezes,
caixas de musica, e finalmenti
muita cousa boa e bonita rece­
beu de Pariz.

A BRAZILEIRA

Lampadas belgas
B

ESPELHOS GRANDES
um grande sortimento de todo
os tamanhos e preços.

A' Brazileira

FABRICA DE CAL
DA

ARATACA
PremIada com uma mensão bonro­

sa na Exposição Universal de 1888.
Continua a ter grande

sOI·timell to dt; cal fina e de
superior qualidarie ...
Trata se com o seu pro·

prietario, abaixo assigna­
do, na fabrica ou na sua re­

sidencia da Ponta Alegre.
Ch'rlstúvão Nunes Pires.

Avizo
O teneute-ooronel Joa­

quim d'Almeida Gama Lo­
bo d'Eçü, tendo dado os

necessarios poderes a seu

filho Nuno da Gama Lobo
d'Eça, para tratar de deus

negocios, declar« ãs pes­
soas que lhe são devedoras
que devem entender-se com

o memo seus filho acerca do

Leilão
o leiloeiro José Segui lu

oior fará nm importante leilão
NO DIA 20 00 CORRENTE

AS i 1 HORAS DA MAl'iHÃ
na casa n. 38 da rua Jose Vei­
ga, constando do seguinte:

Camas, cadeiras, meZ1S, ar,

manos, guarda-louça, lava to·
fiOS e muitos outros moveis
bons e modernos,
Objeetoii de armarirho, lou­

ças, faiendas, roupa fei ta, joias
etc., elc.

.
Aproveita a occasião para pe­

dlí á quem tiver objectos para
dE'nder, queira mand!\r até o
via i 7 do corrente.

BACHAREL

CARLOS PASSOS
ADVOGÁDO

aceita causas em qualquer
comarca do Estado e tem seu

escriptorio de advogacia á rua
da Republica (placa), onde p6-
de ser procurado das 10 ás 4
boras da tarde.

Residencia-Rua do Gene­
ralissimo Deodoro-Desterro.

ANNUNCIOS

AOS PADEIRO�!
O abaixo assignado ven­

de a sua padaria na Palho­
ça,com casa e todos os uten­
silio� e boa fl'cguezia, por
não seI' o officio compativel
com f\ sua saude. Informa·
çõesnasua caRa.

[Luiz Emmet.
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i P\�U�ASDE�LANC.I"FJ) I
\::l li1 Iodub'eta ele r'(l);'ro ina.ltenvel O

I·
m ,

i.·j
NOVA-VORK Approvad,1S

pel."
A

..C".Q1emia
de Medicina PARIS ..

�
.

pe "er!«,
.

&) Adoptadas !)810 Formularia "ffieiai trencez , •

l�' AutoI'IJacJJ�.j)elo Conselho medico

�? '.1 853
ae Si:tO� r);J,:c/'sLJurgo.

-1855 (9

� Estas pílulas, cm (1110 aC11'-'0-.,:,; '."}l111idaS as propriedades do G@�� :!rodo e do l"ferro) CLll1\"eJ11 0:;�Jc:�'iillillcnle nas c1u_;l1,'as tão va- 6>
� nadas (I1'\:; são a ':;élUSC'iUC!1Ci" do ).!L'I':l1C cscroíuloso uumoree, 0
�� enrartes, numores (I 'ias, G�C_),ll()'cn -as contra as quaes o:; simples �
�� rCl'rng�nosos s�o,tncm(,i1ZC�,;La Cl!lo?'o,<ois (/)!il�ide: a-s meni- �
in nas nua mens: daàln), it :[,eacorrhcG í(1.iai'es U1'ilIlCOS 011 !!
� /Z!iX? alvo), �' A_n:>"no""',-"m (Jl==> 1l1lUit_ ou dif/lcil; a :Ii ��'lS1ca! a �ypnJ.11!!i CGns.tl� �-_:'��i:;,a!� etc. L1l1[ll1J, oücrcccm .

� aos rnedícos um alicn!l' Lllc'l'a; eu.í..o dos mais energíccs para I� e.stin11l1al� o ()rg�lli:l?10 c lllüdl1iI;;:J.r as c:n1stlLuit..:ões lympha-
e tícas, fracas ou ueblIJtldél:'.
� :" B, - O íodurcto ,]c> ferro í.m.uro ou alterado é um medi-
! camcnto infiel, i lTi

ta.
nto. COllliJ 'prova ela pureza e

autllel.lti-Iai cidade das verdadetras Pilu'as

de�Blancard, exija-se o DOSSO sc110 de

I prata reactiva; o ürnbre da Unian âes @t
Paortcants e a nossa assígnatura aqui .----.

I[uncto.
Pbarmaceutico cm PARXS, rue Bonaparte, 4:0

• DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES
•••Ge �@� eo ...

-- --,----_------------

p�crdDO [ [EM CORDlt,
SUPERtO]�, E BA.RATO

Este fumo reune t(),�()8 a.R qua litud es precisns pi!
ra fazer i�8 apreciar pejos entendedores. Em curd s

1$400 o kilo , picaao 1$500.
:'!-"a�ha� �uperior(_-l;s a '-00 ]["Q. OI kiilo

7 RUA DA_

CH�RUT,&RIA
REPUBLIOA 7

DO HESPANHA

CASA ESPECIAL
DR

FUMO'. FUMO· ACO�s���;9.�a"8
foi é e Rerá sempre, em to-

da li epocha: Vender barato
para vender muito! Em oba

péos não se encontra um

sortimento tão variado e pa
ra todos os preços, como

neste estabelecimento, que
tem sempre um extraordi­
nario e sumptucesimo sor­

timento de chapéos para
homens, criancas e senho- AO COMMERCIO
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RAUllNO HORN & OLIVEIRA
UNICoS P'HOPRIETARIOS'

/\ .I! N T A OATHARINA

lLICUOR STOMACHIC
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DE RAULIVE[RA
Excellente cosmetico, appro-vado e aothorisado pela inspecto.ria Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa Rio de

Janeiro.
Preparado onoffe,nsivo e muito usado para curar �JS Espinhas de

rosto, Rachas dos lábios, destróe com pletamente as sardas e quaes­
quer manchas da. pelle.

Suavisa e refresca a cútis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
nnico� Cabric.Flutes e proprietarioll

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
15 RUA no COMfM_EROIO 11'\rEtenrique de Abreu.
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Salinas do Rio do Sal
ARA iAJUi --SERGIPE

José Rodrigues Bastos Coelho, exportador de sal em grande escala, tendo constantemente em deposito
nunca menos de 200 mil alqueires de 40 litros desse artigo, satisfaz qualquer pedido com a maior presteza
possível.

O sal das salinas do Rio do Sal, em Aracujü, Estado de Sergipe, apezar da maior parte que se fabrica
ser um pouco escura, por falta unicamente de capricho dos salíneíros. todavia serve perfeitamente para aS
salgas, por ser isento de saes de potassío e sulfato de magnesía, substancias que christalisão em temperatu­
ra muito superior do chlor ureto de magnesia, que extrahimos compl atamente. .

No entretanto também fabrica se sal tão alvo e fino que por mais de uma vez temi obtid.o o preço de
1$500 por alqueire 40 litros, como pode certificar a respeítavel casa dos srs. Soares Coelho & 0'1' do Rio de J)aneiro,p reço este que muito raras vezes obtem o melhor sal de oadía.
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